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Resumo:  

A proposta desse trabalho é trazer a experiência do MUDA - um grupo formado por 

mulheres estudantes de graduação e pós-graduação, vinculadas ao Laboratório de 

Sexualidade Humana (LabEshu) Psicologia-UFPE, e que surgiu do interesse em 

construir ações que minimizem desigualdades junto a populações jovens que não 

exercitam seus direitos sexuais e reprodutivos. O trabalho com oficinas pode propiciar 

às/ aos participantes um espaço para repensar suas condições de submissão, atuando na 

auto-estima através da valorização dos processos grupais. São evidenciadas questões de 

gênero, de classe, de geração, de sexualidade, de etnia, entre outras demandas do campo 

dos direitos reprodutivos e dos direitos sexuais que venham a surgir. O objetivo deste 

trabalho é discutir sobre a experiência de facilitar um grupo de jovens, refletindo sobre a 

relação entre as facilitadoras do Projeto MUDA na atuação em grupo e os/as jovens que 

participam. Para tal foram realizadas oficinas semanais com duração de duas horas e 

meia com jovens de ambos os sexos e de camadas populares, entre 12 a 16 anos. Ao 

longo do trabalho percebeu-se que tem sido muito comum que os/as participantes 

levantem algum debate carregado de um tom homofóbico ou sexista. Sabemos que a 

(o)s participantes trazem questões que circulam nos discursos e presentificam dizeres 

que encontramos facilmente no nosso cotidiano. Em outras vezes, conseguimos não 

entrar na dicotomia do certo/errado e oferecíamos simplesmente outras possibilidades.  

Entendemos que as discussões e as reflexões são um processo. No nosso trabalho com 

grupos, os lugares de facilitadoras, militantes, psicólogas, feministas se entrecruzam a 

cada instante, deste modo questionamos a „intrigante e inescapável objetividade‟, 

parafraseando Donna Haraway. Acreditamos que mais importante do que buscar essa 

„inalcançável objetividade neutra‟, é importante reconhecer e visibilizar nossas 

posições. Outro aspecto que avaliamos em nossa postura ao facilitar o grupo, é que 

enfatizamos o “como fazer sexo seguro” em detrimento das conversas sobre vida 

sexual, erotização e prazer. Algumas vezes damos pouca atenção a outras 

possibilidades, que podem ser mais acessíveis, e desconsideramos a possibilidade de o 

preservativo não ser utilizado por não ser desejado. Isso aparece nas falas dos/das 
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participantes, fazendo alusão a alguém, e nas nossas falas enquanto facilitadoras; falas 

estas que às vezes, sem perceber, também reproduzem formas de controle que 

criticamos. Estas formas de controle são muitas e parecem vir de muitas pessoas e 

instituições. Ressalta-se que esse grupo tenta não reproduzir as hierarquias de poder que 

a sociedade impõe. Pelo fato de se conhecer pouco o próprio corpo e de o mesmo ser 

controlado por diversas instâncias o projeto MUDA propõe: “Toquem-se”. Conhecer o 

corpo e saber lidar com ele proporciona reflexão da(o)s jovens com relação a todos os 

temas que perpassam sua vida, não só reprodutiva, mas também sexual.  

Palavras chaves: Direitos sexuais e reprodutivos, juventude e grupos. 


